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ASSIGNA-SE “no escriptorio da Reda: 
escripiorio recebeni-se os annuncios e corr 
gosarão em todos os referidos annunci 
entregue. — 


ente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: EH. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


ão, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preço da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — Nunero AavuLso 40 réis. — No mesmo 
spundencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez , 120 reis. — Os snR5. ASSIGNANTES 


] muncios, do BexEricIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programino d'este jornal, será publicado gratuitam 
ubiiva-se todos os dias não santilicados. 


á redacção , seja ou não publicado, ão será 
He 


— PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA .. 
| Direção geral du contabitidade. 
Repartição central. 


De mirprr! 


Fiji E 
Sendo necessario prescrever us re- 
es que, segundo as conveniencios do 
BIS ira 


erviço, devem reger a cobrança, conta- 
silidade, «e fiscalisação dos rendimentos 
e 


E pes electricos, que já existem, 
AA ARE 


ra o futuro se forem estabelecendo , 
“em harmonta com as inslrucções man- 
F mprir pela portaria do ministe- 
“obras publicas, commercio e in- 
de dezeseis de Julho ultimo, 


“sr, de dese 

ublicalas no Diario do Governo de de 
oil daquelle mez ; manda Sua Mages- 
“fode el-rei, pelo ministerio da fazenda, 
E; 


se observo v seguinte : 
RG Cá 


É amigo 1.º Os recebedores do pro- 
“ducto da correspondencia telegraphica en- 
— lregordo semanalmente nas competentes 

repartições deste ministeno o rendimen 
to liquido, da mesma correspondencia, 
que liouverem cobrado na semina an- 
lecedente, Estas entregas serio leitas no 
primeiro dia não sanclificado ou feriado 

de cada semana, e os exactores à quem 
“foram entregues 

ceia eventual. 


arrecadal-as-hão como re- 
“entregas na casa da mueda e papel sel- 


Em Lisboa far-se-hão as 
e 


Indo, e nas demais terras do reino ef 
fecluar-se-hão nas recebedorias de con- 
celho uu bairro. Este rendimento será 
ipturado, e a sna importancia ce- 
presentada nas tabellas competentes sob 
“a epigraphe — Producto dos telegraphos 
plectricus — e caracterisado com o exer- 
“cicioa que pertencer a receita cobrada 
n a etçõs telographicas, 
Am 2º As entregas de que tracta 
“artigo antecedente devem ser acompa- 
Bj is das necessarias guias pela impor- 
Rar. que serão opresentadas 
í ureiro da casa da moeda e pa- 
pel sellado, quando as entregas [orem 
enlisadas em Lisboa, e pela importancia 
hs se passará conhecimento em fór- 
favor do recebedor da estação te- 
Megraphica para sua” descarga. Quando 
s entregas forem elleclusdas nas re- 
dorias de concelho ou bairro, essas 
ias devem ser apresentadas aus respe 
clivos escrivães de fazenda, que ficando 
“com ellas em seu poder passarão nova 
guia a enda portador de dinheiro, para 
na presença della realisar a entrega na 
devida recebedoria, onde se passará pela 
cobrança um recibo de talão, conforme 
o modelo numero um junto ao officio 
de vinte e trez de Junho de mil oito 
centos cincoenta e seis. O escrivão de 
fszenda depois de verificar a coinciden 
cin da quantia descripta no recibo com 
a mencionada na guia, que houver dei- 
xado em seu poder, separará o talão do 
recibo, e entregando este ao interessado, 
lançará logo a partida no livro da re- 
ceita eventual em columna especial para 
o precipitado rendimento, e o referido 


! 


talão remeltel-o-ha com a relação de que 


tracta o dito oficio ao respectivo dele- 
gado do thesonro. 

Art. 3.º Deve considerar-se rendi- 
mento de cada semana o producto ha- 
vido nas estações telegraphicas alé á meia 
noite do dia em que ella finalisar, ii- 
“quido das despezas que se hajam effe- 


eluado pelas restituições de taxas de an- 
a por- 


nuncios, como pelos pagamentos 
tudores delles e de portes de correio, 
e quando a semana comprebender fim 
d'um anno economico e principio d'ou 
tro, a receila dessa somana será entre- 


gue em duas parcellas, uma no dia nau 
sanclificado ou feriado posterior áquelle 
em que beuver lerminado o anno eco- 
nomico, e a outra parcela no primeiro 
dia não sanctificado ou feriado da se- 
mana seguinte, conforme o preceito aci- 
ma estabelecido, [azendu-se a escriplu- 
ração desta segunda parcella, e mencio- 
mando-se a sua importancia nos livros 
que 


O tabellas do anno economico em 


se fizer a entrega, mas coraclerisando-s 


a receita com a designação do exercicio 


8 que pertencer. 
Art, 4.º 


timo do decreto de vinte e seis 


A Para poder fiscalisar-so a 
receita dos lelegraphos electricos entre- 
gue nas repartições de fazenda, os che- 
fes das estações Lelegraphicas, em ub- 
Survancia du que determina o artigo se- 
de Se- 
tembro do mil vitocentos quarenta e nove, 
Fomelterão a este ministerio, pela direc- 
ção geral da contabilidade , até ao dia 
quinze do mez de Julho de cada anno, 
una certidao do rendimento, liquido, ba- 
vido nas estações a seu cargo no anno 
economico findo em Junho desse mesmo 
anmo, que é quando devem encerrar as 
suas contas de gerencia annual, em bar- 


go terceiro da presente portaria 
19 d'Agusto de 
d'Avila 


Paço, 
———— — 


NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO 
DA AGRIDULTURA. 


rem, 25 de Agosto de 1857. 
Trigo — bon colheita. 
de bea colheita, não assim o de sequei 


ro por causa dos calores 
Olivaes — bom aspecto, 


agoas. 


tado referido na ultima participação. 


Governador eivil do districto de 
25 de Agosto de 1857. 


Vizeu, 


A molestia denominada «pustulas car- 
buneunlosas» 
lanigero desapparecemw completamente, fa- 
zendo apenas um estrago no valor de 
108980 reis. 

Repartição de agricultura, em 28 
de Agosto de 1857. — O chefe interino, 
Sebastião Jost Ribeiro de Sá , chefe da 
repartição de manufactoras, 


—— cem 


PESCARIAS DE MOSSAMEDES. 


E curioza e importante a seguin- 
te relação das pescarias na colonia 
de Mossamedes, que o «Jornal do 
Commercio» transcreve do n.º 610 
do «Boletim d'Angola» : 


Relatorio do estado actual das pescarias em 
Mossamedes. — Esperanças que póde ha- 
ver de sua importancia futura. 

Nos mares de Mossamelles, des- 
de o Cabo Santa Maria, 13º 29 de 
latitude até Cabo Frio, 18º de lati- 
tude sul, as especies de peixe que 
mais commumente apparecem, são 
as seguintes : 

Corvina, pargo garoupa, cherne, 
lingoado. gambinha, punge, enxova, 


ro, mataco, judeu, ruivo, cavalla , 

morêa, peixe-azelte, chopa, arraia, 

tainha, cação, peixe-prêgo. 
CETACEOS. 

Baléa, cachalote, toninha. 


te até o Cabo de 
mais quatro, uma na Bahia das Pi- 


ra, e outra no Calara. 

Por emquanto são em pequena 
escala: limitam-se à rede, dentro da 
bahia, na apanha de peixe meúdo, 
que serve sómente para isso: e á 


Benguela, Loanda e Ambriz. 
As especies de peis 


Setembro, 
Abril, 


Novembro. 


e suburbios. 


se vende o moitete, regula 600 rs, 


Eonia com q que fica disposto no arti- 


1857 — Antonio José 

r | 
EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER-| 
Governador civil do districto de Santa- 


Milho — o de regadio dá esperanças 


Vinhas — sofíneram com as ultimas 


Pomares — continuam no mesmo es- 


que havia atacado o gadu 


ferreira, sardinha, mariqueta, chicha r- 


Actualmente ha em Mossamedes 
montadas dezesete pescarias, com 40 
escáleres tripulados por duzentos e 
vitenta escravos; e no liltoral ao nor-| 
Santa Maria, ha/ 


pas, uma na Obaba, uma na Luci- 


linha, fóra da bahia, com a qual co-| 
lhem o peixe proprio para consumo 
da população, e salgado que é ex- 
portado para-os portos do norte — 


» approveitaveis 
para este fim, são: a corvina, o par- 
go, ca chopa. Apparecem quasi todo 


Da primeira especie de Junho a 
Da segunda dita, de Setembro a 
ba terceira dita, de Outubro a 


Os pescadores preferem estas es- 
pecies às outras, em razão da sua 
grandeza e qualidade; e não obs- 
tante haver poucas pescarias, 0 com- 
puto do peixe exportado no anno 
proximo findo, como consta do map- 
pa estatístico, foi de 19:020 moitetes 
[dez peixes cada um), não incluindo 
3:980 moitetes mais, consumido pela 
população branca e negra da villa 


O preço por que ordinariamente 


por conseguinte o valor total em rs. 
provinciaes, monta a 193:8003600 es, 


Das outras qualidades de peixe 
acima mencionadas não apparece 


immediato. 


gado, é muito similhante no gosto 
ao atum do Algarve. 

O processo empregado na salga 

do peixe é o seguinte : 
Corta-se a cabeca, as barbalanas, 
extrabe-se-lhe os intestinos; é 
aberto, lavado, e golpeado por den- 
tro, para que fique bem impregnado 
do sal que se lhe deita para a sua 
conservação. 

Segue-se a operação da steca, 
que tem logar ao ar livre por 7 ou 
8 dias, sobre estrados de canico ou 
bordão [girãos], elevados do terreno 
de 3 a 4 palmos. | 

O azeite de peixe que se fabrica 
no porto de Mossamedes, é extrahi- 
do exclusivamente dos figados do ca- 
cão; mas deste ha duas qualidades: 
distingue-se pela côr —o bom es- 
curo, é o mão Lem o ventre sobre o 
branco, com algumas manchas ver- 
melhas. 

A epocha da sua maior abun- 
dancia é de Junho a Setembro (tem- 
po frio), e pesca-se à linha fia pro- 
fundidade de 60, 70 e 80 braças. 

O seu fabrico é muito simples, 
Os figados são introduzidos em cal- 
deiras expostas ao fogo, alé se sepa- 
rar a parte oleosa dos Lorresmos. 
Côa-se e recolhe-se em vazilhame. 

O azeile que se colheu e expor- 
Lou .no anno proximo findo montou 
(veja-se o mappa estatístico) a 231 
pipas e 4 barris, vendido, termo mé- 
dio, a 6058000 s., e produziu 13,900% 
rs. Ainda assim não deu para salis- 
fazer os pedidos que ha continuamen- 
te para os Estados-Unidos e Brazil. 

Como disse, o azeite é apenas ex- 
trahido dos figados do cação; porém 
ao sul, em Porto de Pinda, e Ba- 
hia dos Tigres, além d'esta especie, 
hao peixe-prégo, de dimensões mui- 
Lo maiores, e que póde dar cada um 
quasi um almude de azeite. 

É da configuração do tubarão, 
de pelle branca e macia, com malhas 
pretas arredondadas, e coberta de 
duros espinhos de lres a quatro li- 
nhas de comprimento. Os dois cila- 
dos pontos não são frequentados pelos 
pescadores de Mossamedes, por não 
haver barcos proprios para viagens 
demoradas, e para aguentar o mar 
do sul, pois que, como digo, apenas 
possuem escaleres que lhes permit- 
tem pescar sómente a 3 leguas fóra 
d'este porto. 

Toda a costa é rica em cetaceos, 
com especialidade de balêas e ca- 
chalotes; porém a sua pesca é ex- 
clusivamente dos americanos. 

Neste ramo os Estados-Unidos 
teem u primazia, a julgar-se pelo 
numero de barcos que vi relaciona- 
dos no jornal americano «Whale- 
man's Shipping Lislb, que nunca é 
menos de 800, que annualmente sa- 
hem dos portos da União a percor- 
rer os diferentes mares do globo. 


e 


o anno, porém as épocas de sua maior 
abuudancia são: 


É para notar que grande parte 
das tripulações sejum formadas: de 
subditos portuguezes das iihas de 
Cabo-Verde e dos Açores, conceilua- 
dos pelos capilães americanos como 
os melhores arpoadores, pelo que são 
muito procurados. 


ta Helena andam 40 a 50 navios 
balieires, e por informações que le- 
nho colhido dos individuos de um 
ou outro navio, completam o car- 
regamento de azeite de 18 a 20 me- 
zes, e ás veses em menos tempo. 
Não lhes é desconhecido o Porto 
de Pinda, nem a Bahia dos Tigres, 


;|tão pouco perdem ensejo algum que 
se lhes offereça de perseguir a balêa 
quando ancorados neste porto. 


muito, e serve sómente para gasto 


D'entre estas, o peixe-azeile sal- 


Entre esta costa e a ilha de San-| 


onde ordinariamente vão pescar ; nem | 


Ha dias appareceram na bahia 
dous baleotes, e uma das barcas que 
aqui estavam a refrescar, deu-lhes 
caça com quatro escaleres, conse- 
guindo arpoal-os e conduzil-os para 
bordo. 

Não será isto um salutar aviso 
para nós os portuguezes? 

Mas infelizmente, receia-se em- 
pregar grandes capitaes n'uma espe- 
culação aliaz lucrativa, porque entre 
nós o espirito das associações está 
ainda por desenvolver. Carece de 
animação. O unico meio eflicaz de 
propagar e fazer progredir esta in- 
dustria, é o exemplo; nada ha que 
mais convença como os factos, e a 
meu vêr, o governo deve dar o pri- 
meiro passo, tomando sobre si uma 
empreza, que immediatamente será 
seguida por outras de particulares, 
pois facil é de prever os grândes lu- 
cros, tendo-se bem em vista os que 
as pescarias de Mossamedes, posto 
que na sua infancia, já aprezentam 
e que um dia, com o augmento e 
melhoramento de que são suscepti- 
veis, serão sem contestação um dos 
grandes ramos de riqueza para esta 
florescente villa. 

Seria para desejar que a Com- 
panhia de Pescarias Lisbonense des- 
trahisse, pelo menos, dois a tres dos 
seus navios. empregados na pesca do 
bacalhau, e os mundasse a esta cos- 
ta-á pesca da baleia, E" de pre- 
zumir não Lenha gente apta para es- 
ta laborioza tarefa; mas por certo 
a Companhia estará em melhores con- 
dicções'que os americanos, para a 
engajar nos Açores e Cabe-Verde , 
fazendo-lhes bons interesses. 

Rematarei, dando uma breve no- 
ticia das armações dos navios ba- 
liciros dos Estados-Bnidos. 

A capacidade do navio é de 200 
a 250 tonelladas, e de mais, tripu- 
lados com 20 a 30 marinheiros. A 
dois terços do navio, para o lado 
da prôa, existem as fornalhas, cons- 
truidas de lijolos, nas quaes assen- 
tam duas grandes caldeiras de ferro 
para o derretimento do azeite. 

Nesta elaboração gastam pouca 
lenha, e approveitam os ossos e os 
Lorresmos, que lhes serve de optimo 
combustivel. 

Quando colhem a balêa, é icada 
e suspensa ao longo do custado do 
navio: alli é cortada em . pedaços, 
[que vão, deitando para o convez; es- 
les pedaços são depois reduzidos a 
pequenos bocados, com rapidez in- 
crivel, por uma machina bastante en- 
genhosa, movida à manivella. 

Os inslrumentos que usam na 
pesca, são: o ferro frio, e um pro- 
jectil alongado — «Bomblancep. — 
Aquelle é arremeçado à mão, e este 
por uma corabina de grossas di- 
mensões, à que dão o nome de «Wha- 
lin-gun». 
| Esta nova arma está sendo mui- 
to uzada pelos brazileiros. 

Pela brevidade com que este re- 
latorio me é exigido, não vai acom- 
panhado dos desenhos e descripções 
respectivas a cada um dos instru- 
mentos, o que reservo para” occuzião 
opporluna. 

Secretaria do governo de Mossa- 
medes 14 de Abril de 1857. — Fer- 
NANDO DA Costa LEAL, capilão go- 
vernador. 


RENDIMENTO DO ZOLLVEREIN. 


Os jornses de Baviera acabam de 
publicar o quadro da receita do Zollve- 
rein allemão durante o primeiro trimos- 
tre do corrente anno : 

Os direitos d'importação que, duran- 
te o periodo correspondente de 1856, ti- 
nham sido de 4,277,700 thalers (reis 
2,887:4478500), elevaram-se a 4,953,300 
thalers (3,343:4775500 reis). Os direitos 
que nos tres primeiros me- 
«haviam produzido 44,200 
3000 reis), chegaram a 


[que o negocianam. 


|commoda e baral 


mente, os direitos de transito . produsi- 
ram 61,200 thalers (41:3108000 reis), em 
vez de 76,500 thalers, cifraa que linha 
chegado no primeiro trimestre de 1856. 
Do que precede resulta que nos difeitos 
de importação honve um augmento de 
675,478 Lhalers (121:5868040 reis); nos 
de exportação um augmento de 7494 tha- 
lers (4,5198080 reis), e pelo contrario 
uma diminuição de 15,437 lhalers. (reis 
10:4208020) nos direitos de transito. 

O augmento consideravel realisado nos 
direitos d'importação recahiu principal= 
mente nas aguas-ardentes de França, nós 
lerros forjados de França e da Belgicá, 
as fructas sôceas de Hespanha e Italia, o 
os gados de Suissa e Auslria, O aug- 
mento dos direitos d'exportação foi par- 
ticularmente cuusado pelas lãs. de Silesiá 
expedidas para à Rassia, e pelos cereaes 
de Baviera e Wurtemberg exportados pára 
a Suissa. Finalmento a diminuição dos 
direitos de transito explica-se naturalmen= 
te pela conclusão da paz, pois que, em 
quanto durou a guerra d'Oriente, às pro: 
vincias seplentrionaes da Prussia tinham 
servido d'entrepusto ao commercio da Rus- 
sia com o resto da Europa. 

“A somma de 4,953,300 thalers (reis 
3,343:4778500), producto geral dos  di- 
reitos d'imnpurtação, decempõe-se do mó- 
do seguinte, entre os diferentes; Estados 
da confederaçã 


hab 


.º Semest. 1.º semest. Augmen tr 

1856 557 

Thalers — pri 
Prussia 2/721,258 3,/161,645 410,387 
Baviei o WTTDBS 216166 8838 
Saxonia Real, 340,612  441,639 
Hanover ..v 404983 392,332 
Wurtemberg. 41,996 50,087 

105335 — 118,170 

Diga 58,585 62,460 

Gram-ducado 
-de Hesse, 81,949  100,703 
Thuringe 61,406 77,941 
Brauswcki. 59,814 70,358 
Oldenburgo.. 39,626 34,003 
Nassau... A2MI4  H3,4% É 
Prancfort...  E57,35 198170 95,835 
Luxemburgo 15,829 21582 6103 


Assim, nos quatorze Estados que tem 
direito á divisão trimestral do Zollvereih, 
doze tem melhorado e apresentam um 
augmento de receita nas alfandegas do 
693,752 thalers (468:2828600 reis) dobs 
estão em diminuição d'oma somma de 
18,274 thalers (12:3358040 reis) quê, 
diminuidos da somma precedente, dão o 
total de 675,478 Lhalers (455:947$560 reis) 
como total geral do augmento da recei- 
ta do Zullverein durante o primeiro tri- 
mestre de 1857. a 


A e 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo ui 


Demos hontem aos leitores a impor= 
tanto noticia de estar assignado 0: cori- 
tracto definitivo do caminho: do ferrordo 
norte. Folgamos que o negocio. tivesse 
tão bom resultado. Apesar de-todas as 
allirmações em contrario, sempre nos pa- 
receu que não deixava de realisar-se, 

Fez-se o contracto, Sentimos com 
isso verdadeira, salisfação sem nos im= 
portar como so chamam os ministros 
Quando se tracta de 
um grando melhoramento nacional, de- 
vem-se subjugar as paixões  pertidarias , 
que não servem senão para pôr tudo em 
discurdia, inulilisar os melhores planos, 
esterilisar “as mais «fecundas idéas. A 
via ferrea de Lisboa ao Porto é uma 
obra de grande alcance, de altas vanta- 
gens economicas para o paiz. E” ella que 
ha de levar; movimento, civilisação e de= 
senvolvimento commercial, agricola: e in- 
dustrial ás numerosas e importantes po- 
voações, que eslanceiam entre às duas 
primeiras cidades; doreino ,; 6 ainda à 
muitas outras que lhe ficam nás proxi 
midades. Os immensus produétos  agri- 
colas, que por lá se perdem. por falta 
d'um mercado acharão: en Lisboa prom- 
pto e facil consumos As, industrias lo- 
caes hirãv, sem grande dispendio de di- 
nheiro e do lempo, ao Porto ou Lisboa 
tomar a lição de que lanto carecem para 
se aperfeiçoarem. Em summa o caminho 
de ferro dv norte proporcionará ao paiz 
todas as vantagens inherentes q estes 
grandes meios de communicação rápida, 


Talvez que já úmanhã o «Diario» 
publique o contracto, que acaba de ce- 
lebrar-se com mr. Pelto. E' para dese- 
jar essa publicação, porque todo o paiz 
anceia por ler exacto conhecimento das 
condições em que finalmente assenta este 
negocio, 

Já honlem dissemos que nos cons- 


51,800 thalers (34:7858000 reis). Final- 


tava, quo se decidira, que a linha ter= 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


para o lo de Janeiro uma porção de 
notas falsas dentro d'ama caixa com ruu- 
pa; porêm não foi encontrado. | 

Consta tambem que ha dias viera a 
esta cidade um individuo, conhecido como 
o principal fabricador de molas, e que 
aqui enbarcára uma caixa de calçado , 
emtre-palmilhado com uma bôa dize 
desta fazenda. Depois de fazer a remes- 
sa muito a seu salvo, regressou ao set 


gentleman, fizera em um banquete 
guinte «tonsts ás damas : | 
« Possam as virtudes destas damas 
ser lão amplas como as suas Saias, vos | 
seus delvilos tão pequenos como os Seus 
chapeos! » 

— Esqueleto celebre. O muzey mi. 
litar de Mezelivhges, possue o esqueleto 
dum cavallo que, CAs nO Sem antigo 
proprietario « aleançou corta celebridado 


:2 


mine por ora na margem meridional do 
Douro, ficando para ulteriores resoluções 
o modo de levar a elfeito a passagem 
subre o mesmo “rio.” Foi isto o “que nos 
allirmaram ; mos, para inteira «certeza, 
devemos esperar. pelo docamento oficial. 
“Tóde ser que-razões ponderosas obs- 
fossem a que ficasse definitivamente re- 
sulvido esto importante ponto ; mas não 
-púde deixar dy o ser, porque terminar a 


— 
barbaro) que receita por sua conta e ris- cá 
co, ainda mesmo em molestias graves, 
mas quando vê que o padecente que leve 
a desgraça de lhe cair nus mãos vai 
cada vez a peor com os seus medica- 
mentos (se não o mata antes) aconselha 
a familia para mandar chamar outro [a- 
cultetivo, e quando elle vai examinar o 
doente, e lhe receita, aquelle com o pri 
vilegio de medico assistente examina a 


diz, que o facto é infelizmente compro- 
vado pela vistoria a que se mandou pro- 
ceder ma porta do salvador em porção 
de gamellas do dito genero que alli 
estavam para branquear, e já de ha mui- 
to conhecido e sabido por untros diffe- 
rentes exames a que repetidas vezes se 
tem procedido por peritos na alfandega 
grande desta cidade. 

Para cohibir as mal versões que se 


Jinha ferrea em Villa Nova valia o mes-|estão praticando, julga a associução que receita e declara, que o. facultativo se doada onde a catas, bunda, tataná aprom- bistaica bond o seat ranen 

“io que deixal-a sem o seu mais van é conveniente e necessario — que se criem [enganou na receita, intemidando os pede raios uma, o Ação. im gasto E EO, Mamador | 

“Iajoso “e indispensavel complemento. estabelecimentos publicos para fundição | que façam uso della, e lançando Não o Pe o asbilutio : o 

forçoso remediar o grro que se commel-|do cera, e depois de convenientemente [mão d'esta a vai copiar a casa entro- ET a AS de Julio, fim > Brincadeira. futal, Têca ny 

teu no contracto” provisario. As cortes|montados, segundo o exigirem as neces-|gando a mesma depois como reta st ai ia unindo reio) Gazeta dos Tobanaeso : 

- de certo 'sé oceuparão seriamento deste |sidades do commercio, prohibir-so a ex- sua. — Tom de mais O atreyimento de o E E E PAR albinos ercada de lavonra | 
sumplo, e, como ainda ba muito tem-|portação de cera que não liver sido allifassignar as receitas, e quando o doente, fdeas A A 469: 1049521 FALSO DAS nos arrabaldes de  Hotevilley pássava par 


ou familia deste, tem alguma consa de 


fundida — que para satisfazer a despeza 
seu, põe então no fim da receita (palavras 


ser uma das mais bonitas Paparigas dy 
com laes estabelecimentos e respectivo 


"po, sem duvida que se lomará a reso- | 
ad locabidade do que lhe valia Numeros 


sam , ara Agosto 119:6625105 
ução mais conveniento e acertada, ando em saldo para Agost 


reis. — À despeza teve a seguinte distri- 


1 "Não 'podemos noticiar aos leitores, |costeio, se imponha um tributo não ex- de que usa sempre neste caso) urroma- a out to Deste RU : : 
que mr, Petto vai desde já dar comaço| cedente a 5 reis por cada arratel, onltise e mando que é capaz Ed ho — |bui E A Ri im 59940 ER Enteo estes aviao om (al Marçal 
“aus trabilhos do caminho de ferro. Porl dando-se Por arrematação a quem o faça) Tambem o mesmo herge em 1848 nas=|reis — pi hj DER dR moço, da layonra, do mestDo sitio, 
uma das novas condições do contracto| por menos se assim convier — e que tadu|sou um altestado de molestia da fórma Reta ER Di) poa — Dito du (Porem Cathsvina repellia os seus galm- 
“parece que lhe foi concedida a prorogação|a cora que se fundir naquelles estabo- seguinte = Altosto e jurarei se necessa- [da RR a reis — Dito dos ne |1ios por tal moda o iquedio eumponia, 
“Me mais 6 mezes alem do prazo que pa-|lecimentos não deve ser em pães conrjrio fôr debaixo de meu grau ent como) marilia 70:76/ ai 68 quis Pp | despeitado, disse um lia d cruel: 

“ra isso, estava marcado. Sendo, assim as| peso superior a 200 arrateis cada um,|o soldado da 1º companhia n.º 25 pa | zócios Pedraneico ' ATIRADA a «Tu não me queres, puis en: 

“obras só principiarão na primavera do|pondo-se-lhas um distinctivo qualquer, |dece um timpaniste no pulmão 8 até | la uno a pa li Ra 19 Bl to agebilanareio ua Pt Me 
anho futuro. Ouvimos que o empresario | de sello, marca ou carimbo não facil de jdoita sangas pela bôca (ás vezes) = O Junta do Credito Publios db ad | p a 
“inglez exigiu esta prorogação , allegando | viciar-se, Barbeiro P... reis, DER ia “O verbo «gubilinar, quer dizer som 
à necessidade de: duixar desvanecor o pa- Parece-nos não: só rasoavel, mas en aee nr dy ta Re 137:5928111 suvida, envocar os terríveis espiriiço 
- mico monelario em que se acha a praça|maito exequivel o alvitre proposto pela VIANNA 31 dAgosto (Da Aurora do [SM 30 e a e Em Julho 243. EN segunda feira passada, Catharina, 
de Londres para depuis poder levantar Associação Commercial de Lisboa ; mas, Lima;) Huntem depois das 6 horas dx [tis Ega O Oo 143 MOGSIS3 Jepois de ter ordenado as veccas, fia 
Us fundos por menos preço. Os enge-|pondo so em pratica este ou outro, 5) tarde entrou nesta cidade, vindo do Porto, [eis — Paga it aro apa de (cominho de cosa, ds 7 haras a uieia da 
nibeiros, que acompanharam mr. Peito, |necessidade urgento é adoptar algum meios. exç 2 o sor. conde da Lonzã, D. João A divida em oe é nada ARE tarde, quando viu sabir de traz dam 


enorme salgueiro, á Deira dim lago, min 
vulto informe, coberto cum Uma pe 
amimal, e que se lhe atravessou ny ati 
abo, danilo gritos desuzados, . 


2,237:9858928. rois 
— Boubo. Na monte de domingo 
para segunda [eira (oram arrombailas as 
luas caixas que estão á e da igreja 
Ja Victoria, uma para receber as esmo- a 4% 
las paracas obras é mesma igreja, e o a DR ERA ator 
bes o Jeito; 


ontra do asylo, levando os ladrões o di- a po 
nheiro que nelas encontraram, Estes | Pote logo esaltada belo Lortor, arrancou 


A 4 E am pau duma sebe, que estava É 
factos não depõe muito a favor da poli- h que estava, prosi 
- q) igreja ha/ DP € correndo para o monstro, aliroy- 
cia da cidade, Na fachada da igreja ba Theiho torta” pancada du a 
um lampião de gaz, que a deixa ver Pa à 


voltaram tambem para Inglaterra, e elle 
parece que só torna a Lisboa em Quln- 


de pôr termo aos abusos que se estão 
comineltendo no commercio de cera, 

Já aqui temos a maior parte da com- 
panhia lyrica para o leatro de 8. Car- 
las. Chegou hontem. Faltam ainda os 
dois tenores Nery-Baraldi e Malvezzi, e 
o barytono Beneventano, que devem che- 
gar no proximo paquete da carreira! pe- 
ainsalar. Igoalmente chegon a compa- 
nhia de baile, que hontein mesmo per- 
sleu um dos seus membros. O bailarino 


governadnr civil deste districto, 

À meio cominho de Barcellos, limi- 
tes do concelho, tinham hido esperal'o, 
em trens particulares, o snr. brigadeiro 
Horta em companhia de grande numero 
de cavalheiros distinclos da terra, o snr. 
presidente da camara, secretario geral do 
governo eivil, delegado do Ilhesouro, ad- 
ministrador do concelho, empregados, e 
outras pessoas. O sor. conde da Lonzi 
recebeu com uma aflabilidade respeitosa 


As transferencios dos governadores 
“elvis continuam a dar que fazer au go- 
verno. Ainda não está decidido quem 
rá para Faro. Ora se aflimma, que é 
“para alli transferido o snr. Vaz, que 
“eslá em Leiria; ora que vaio sur. Vil 
las Bons, que U Itimamente governou o 
«districlo de Beja. O'snr. Couceiro esteve 


“transferido para Aveirô, mas não se rea-|Carlos Conti fulleceu pouco depois de ter os tributos de estima que alli lhe eram [Dem de dita ema des. Aisne] o parto 

Jisou a transferencia, porque as pessons|lesembarcado. Parece que mau fado ullerecidos; dignando-se depois neceitar da rua) de S, Bento. Pra na a Erê Ra Ma 
influentes naquele districto pronunciaram persegue“as companhias de baile que vem | pm lugar num caleche do sequito , au pouas fugiram, da pg da lt as ) 8! ainsi do (rabo PA o 
se contra ella. Decidiu-se manda-lo Pano nosso teatro. Já o anno passado lado do sar. general Horta. uma das  janellas alguns presos, achando- sitio um coro deitado e envolvida eo 


ra Angra, mas parece que succede ô mes- 
* Mo que succedeu a respeito d'Aveiro. 
Diz-se que os deputados daquella ilha, 
aqui, residentes, representam ao governo 


Wontplaisir, fogo no primeiro ensaio des- 
logon am pé do: modo que nunca che- 
sou a dançir em S. Carlos, e o mesma 
suecedeu, pouco depois, a uma primeira 


> Hora e meia depois entrava s, exc.? 


em Vianna por entre demonstrações en- 
thusiusticas de regosijo pablico, tendo 
desde va ponte aló ao hotel Viannense 


então abi estava não visse pralicar o men 


se perto uma sentinella, não nos admi- 
ram que a pateulha que quasi semprese 
eucontra na rua de S Migael, se é que 


ama pelo de viado. Desembrolhando o 
5 é fog 

“ lovantando-o, ficaram admi 

à claridade da Ina que era 


Dia 


am 


a Primeiro julgaram que « morta 

é E A nt 7 es Rat 4 q ; ubo, ou pelo menvs presen- Bio Re. BAI 

: saia a colocação do sur. Couceiro no bailarina. Para longe vá o agoiro, para onde foi apear-se, um nomerosissimo cionaio A E P porque estava ensangueitado , “8 nam 
seu distnicto. A” vista disto o snr mi- que não lenhamos de vor 0 corpo del concurso de pessoas de todas as jerar- E 7 mado; porem o rapaz sentindo OM Qualh 


» nistro do reino não sabe que destino ha- 
de dar ao snr. Couceiro | Como elle tem 
de ser transferido e não demittido sem- 
pre irá para Angra ou para outro qual. 

- quer districto. 

Monve quem pensasse e dissesse que 


baile formando uma especie de compa- 
nhia addida a algum batalhão de vete- 
ranos 

Às inscripções regularam hontem pe 
los mesmos preços, bem como as acções 
do Banco Commercial do Porto, 6 as du 


la 


reverenciosa 


ehias da cidade, quo 6 saudavam e com 
primentavam na sua passagem, com aquel 


anciedade que prova o 


respeilo e a sympalhia espontanea dum 
publico: inteiro : 


a bella musica regi- 


Já tem apporecilo no 
mercado du Anjo algumas mvasido Don- 
ro, atnda que em moi pequena quanti- 
ade, mas inteiramente livres da moles- 
tia. Ultimamente veniia-se alli caúa ar- 
retel a 100 reis. 


elo do ar. começam a respirar, e m 
don a vir a Ros 

Catharina alguns minhlos. depois, do 
sem encontro, clisgon a casa, pal] a, des 
arenhada, coberta de smor, p vm fal 


1 mental de infanteria 3 esperava a comi à E tado, que for impossivel haver dola 
“9 chamamento do snr. Maldonado a Lis-| Banco de Portugal 5458 a 5488. tiva á entrada da ponte; hindo logo de-|  —Provimento. O snr. Antonino Mo- A tia dra à di una lilo 
doa tinhaspor fim retira-lo do governo iss daniel AU phrailo 180 Ei reira da Racha for provido no lugar de a LD cri 
civil de Coimbra. Já dissemas que não O snr. conde da Louza deixou ver Cirurgião externo do Dospital da Miseri que fue receiur fjae doada pa i 


à este o motivo da vinda daquele fune- 
cionario ; mas combinações eleitoraes , 
“em resultado das quaes de nuvo se af- 
firma que o isnr. Ferrer será um dos 
candidatos do governo por Coimbra. O 


“Mas para complemento da altoração 


que se está fazendo no pesso] adminis- 
4 


trativo dus, districtos, parece que o go- 


COIMBRA 29 Págoste. — (Do Tri- 
bnno Popular): Tendo na tarde do dia 
26 deste mez entrado nas cadeias «de 
Santa Cruz os prêsos Joaquim “de Sousa, 
vulgo o lavrador, e sua mulher, de Ver- 


tos incommunicaveis, 
Ou fosse por sentimento de punido- 


tem 


tudo a 


a todos, os sentimentos de progresso e 
justiça de que vem animado em favor 
do districto entregue 4 sua gorda. 
cidade e districto de Vianna do Castello 
esperar 


A 


da direcção dom 


emprezas que signiliquem a civilisação o 
desenvolvimento local e geral do paiz 


nordia.  Acescolha não podia ser mais 
«certada. porque o sr. Antonino é um 
habil facultativo. 

— Correu perigo 
30), na Gruz de Regab 


Antes dhontuas 
diz'o «Bray 


So) 


dente, Batero-Alto, Banjardim, tomando 
à Cancella- 


Velha, onde se despedaçou a 
euixa, correndo alli muito risco tres pes- 


pre, 

— Annars dum celibatario, do 
16 amos, u seno coração começa aspal- 
pilar com violencia, quando vô senhoras 


rsundo candidato será nm outro lente do elrail Spancda isana», do lançar d'nns Coguet par= [Joveus, ninda que-seja de longeço os 

mM RAR à a eide, ambos iniciados no roubo de nmas| Magistrado que representa, DO Ro ã 7 alla Aos 17, perlurba-se mo cópi 

da universidade, cujo nome nos não sou peças de panno, feito a alguns negocian | posto da sua administração, a integrida- [fu d alla toda cao beida uma parelha : A | Prcturba-se eo cópia falar 
Deram dizer. near PER Ra à - E 7 É com a sege, seguindo pela rua d'Agoar= [com ellas, até du consas iodulerentes. 
pas tes «desta cidade no dia 23, foram pos de, a harmonia é O appuio a todas as si 


Aos 18, começ 
quando se sola na 


a lero sopegidado 
a presença vo 


E 3 julgav anel Permos pois muita fé na nova era que k Es ê 
xerno deciciu transferir todos os srere-|Nor e de bonra, que julgava manchada, as 4 ; ARLS que hinm sendo vietimas. Sua com [chega o persmahicse que colas teia 
Ro nata ns oil do Port ou pelo receio do comparecer perante | Vai abrir-se para este disinielo, a ropu- ductor ou Boligiro estivesses na [rente dos | como se fôra mm aenino ni 
a e ne a ssaRepNZOnto, jo hi VOO has tribunaos o Prêso Joaquim de Sonsa | tamos garantia da nossa confiança q ca-| Mel T dr ed dE Srs ERRA |U Agi Ds Lo Ecouiiciias VER bi 
a a pm a adopg pas apparecen na larde do dia em quecen-|"acter cavalheiroso, patrivtica e illustra | Cavallos, conforme E Ps podig eriloposspal; e; de é Eis fre ers b o 
O Pe a Tato to pn 
LE 8 ASH cinta vermelha que para isto atou ás RE To ia Rea ; Aos 9, ) o 
Talvez que este systema seja muito pro- ] pata ; 1 muita gente. Que Taz a policia muni- dos 21, um espelha é para, ulleco 
fico ao serviço publico, mas quizera- |STtdes. VALENCA 31 d'Agosto. (Da Ra- cipal? nada. traste mais preciose,. porque precisa de 


tmos vê-lo determinado e sanccionndo por 
uma lei, A vontade e as afleições do 
governo ce das influencias partidarias não 
podem nem devem ser lei. 

“No vapor francez, centrado hontem 
de Nantes, regresson o snr, conde de 
“Thomar' da sua viagem ao estrangeiro. 
Vieram tambem o snr. Luiz d'Almeida 
Albuquerque, redactor do «Jornal do 
Comercio», e que ultimamente foi no 
mendo secretario geral do governo civil 
de Lisboa, e o snr, João Antonio de Mo- 
Taes Mantas, quo se achava em Pariz dos- 
“Mova exposição universal de 55 a estu- 
“dar os melhores processos du tinturaria, 
“do que tem um estabelecimento. Cre- 

- mos o snr. Mantas que terá approveiti- 
au de tão longa experiencia, porque é 
“um mancebo intelligente e muito dedi- 
“cado « sua indust 
- Sua Magestads 0 snr D. Pedro, que 
estava no Pago das: Necessidades desde 
quinta feira, “onde teve logar o des- 
[) Fara a e 0 conselho da estado 
g ausa do. ntracto do caminho de 
“ferro do norto, e d'outros assumptos , e 
que recebeu mr. Petlo na sexta feira á 
noite, 'voltou hontem para Cintra onde 
“en uma “a residir a corte. 
É? * Diz-se que a camara municipal aban 
onon o projecto de fazer no dia 16 
«lo Setembro a brilhante iluminação no 
«passeio publico» de que so fallon. Não 
- eremos por ora que isto assim seja, por- 
“que soria imuito “para estranhar quea ca- 
“Mara não tomasse a iniciativa no rego- 
sijo nacional que aquelle dia inspira. 
—  Incessantes é repetidas tom sido as 


=— Deixamos ainda ha ponco uma 
quadra que pelo demasiado calor se lor 
nava assustadora já para a saude, coma 
para ca agricultura, Algumas trovondas 
porêm que agora acompanharam a lua 
nova trouxerain chuvas que já inspiram 
sérios receios, pois ameaçam continoar, 
o que importará uma pessima colhe 
para os montes, e a destruição dos mi- 
lhos e feijão dos campos, que todos es- 
tão ainda para amadurecer, 


AVEIRO 30 Agosto. — (Do Cam- 
peão do Vouga): Chegou a esta cidade 
na manha d'anvhontem o snr. Nicolau 
Anastácio de Bettencourt, novo governa- 
dor civil deste districto, 

S. exc.º tomou hontem posse d 
gindo se logo ao districto n'uma allucu- 
cão que publicaremos. , 

O snr. secretario geral já chegou ao 
Porto, e espera-se aqui hoje. 

— MHontem trovejou bastante e cho- 


veu muito. Em consequencia as mari- 
unhas deixarão de produzir em quanto a 
estação assim correr, subindo o genero, 
que está lioje por 85000 ruis. 


VIZEU 29 d'Agosto. — (Do Liberal): 
O traduco impera no concelho do Re- 
«ende, onde ha poucos dias foi assassi- 
nado por Antônio da Cunha o cidadão 
João -Prancisco Tavares, procurador de 
causas. 

Presumimos que a anctoridade deve 
a esta hora ter empregado todas as dili- 
gencias paro a captura d'aquelle mal- 
vado. 


zão): Passou nesta praç 
a compauhia dramalica do real thea- 
tro de S. João do Porto, que vai a 
Vigo dar algumas recitas. Não que- 
remos prognoslicar futuros, mas a jul- 
gar por alguns dramas, que poze- 
rum em scena no theatro de Vianna, 
parece-nos que a companhia não 
agradará à plateia de Vigo, acostu- 
mago a vêr lindas zarzuellas. Oxalá 
(ue nos enganemos e que a compa- 
nhia seja applaudida. 


no dia 


Em algumas aldeias proximas 4 


cidade de Vianna, já se tem vendi- 
made alguns cachos. No nosso con- 
celho tambem já alguns se tem apa- 
nhado, ainda que poucos, Podemos 
afliançar que este anno se beberá 
algum vinho, puramente d'uvas. 


Na tarde do dia 28 sentiu-se nes- 


ta Praça uma forlissima Lrovoada, que 
poz em sobresalto os animos d'al- 
guns dos seus habitantes. A trovoa- 
da foi-se alongando e começou a cho- 
ver em grande escala, como que os 
lavradores ficaram contentissimos. 


TT —e—.—— 


NOTICIAS DIVEI 


S. 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio» 


— Necrologro. O «fonrrier fran- 
co-italiano», annancia que o decano dos 
joroalistas, M. Giuseppe. Crqeco, morreu 
em Genova, com 88 annos de idade, 

=> Phenomeno. Os jornaes du 
gran-ducado de Bade, contam que em 
muitas aldeas, se lem observado que as 
cegonhas fazem segunda postura d'ovos. 
Concluem deste phenomeno (muito. raro) 
que o estio será longo, e que os calores 
contiguarão muito alem da estação do 
costumo. Srgnndo dizem os velhos, em 
[811 observon-se igual phenomono. 

— Outro. Ha em Bilbau um me- 
nino de 2 annos, que fem 6 palmos de 
allura, o pesa 4arrobas. E” formosissi 
mo, e chama-se Jusé Toluso. Nasceu 
em Pamplona. 

— Navegação aeriá. Um areonsuta 
leonez, preparava-se para: fazer uma via- 
gem a Madrid, em um balão, que está 
construido com muita fé e grande cons- 
tancia. O globo é de nova invenção na 
torma, no systema das forças motoras e 
tambem nas suas applicaçães, uma vez 
que o vento contrariu não seja obstaculo 
para mudar a direcção dada ao globo, a 
que será conduzido por pambois , con 
uns lirantes feitos com certo artiflcio en- 
genhoso. - y 

— Rossini. O ilustre anthor du 
«Guillerme Tell» decidiu fixar asua re- 
sidencia em Paris, No proximo mez de 
Outubro, deve deixar Antevel, e installar- 
se em um aposento de” um primeiro an 
dar que elle ollogou no boulevard, á 
quina da rua, da Calgada d'Ahtiv. O. 
aperarios e. preparando o aposento, 


ainirar-se, von oa 

Aos 22, é um fumo imsupportasel 
no mois alto, gran, e.) 

dos 23, menhama mulher é iligna 
de o possnir, em sem conteilo. co 
dos 24, em sen movimento alealos- 
cuido cuhe no. laço que lhe arm O 
amor. , albhpun 

Aos 25, a sua fotuidade daslsne, ins- 
tanlaneamente as celações «ue Daxia cou- 
trabido. seno 
Aos 26, trata. com uma fe oa 
pertinente o objeoto de sens gulanteios, 
tomo sea pobre joven devêra estapi) 
gulhosa com a sui prelerengig. oo ooo 
Aos 27, namora cout mulher só 
para mortificar a que abandonou sa 

dos 28, sollre uns desapontamentas, 

que lhe causam, tanta raiva Como lytyul- 
lhação. MM ps 
Aos 29, diz mal deludas asmu- 
lheres em particular, e de Lodo; 0 seg 
feminino em geral, 
Aos 30, Loda a conversa. cerca dy 
matrimonio o enfaslia e cincommoda..— 
“Aos BL, começa qo considerar o ma- 
trimonio debaixo de um ponto de: vista 
mui dislincto do que. antes v: conside- 
rava. 


Aos 32, a formosura: não Jho. pa- 
rece, vomo antas, uma qualidade indis- 
vensavel para a mulher com que sa ca- 
ar, Wa 

dos 33, julga-se porém. a propo- 
sito para ser um marido mui conve- 
niente. y 

4os 34, não duvida que poderá unin- 
se com alguma menina preciosa. 


es do commercio de bon fé contra Informam-nos tambem do mesmo [entrado ante-hontem ás 8 horas da ma-|e todos os dias Rossini vai ver os tra Aos 35, namora-se ardente e profun- 
s fraudes p cados em algumas das|zoncelho de Rezende, que o assassino)nha. conduziu 43 passageiros entre estes |balhos, e verificar se as suas ordens são) damento do uma. lindissima. menina. de 
nessas possessões africanas, onde se tem [tem altas protecções que prochram sub-|us seguintes : pontualmente executadas. E eom tanto/17 anos. 


misturado ns cera, “quê se remmetto para 
Portugal, materias estranhas, o que não 
só desacredita o genero, mas defrauda 
os legitimos interesses dos commércian- 
tes honrados. “O governo, querendo de 
pes modo pôr colito a lão pernicioso 
“abuso, consulton a este respeito a asso- 
“Cisção commercial de Lisboa. ; 

- Esta respeitavel corporação acaba de 


elevar ao governo a sua consulta. - Nella 
-18) adiúli B.sUp , ob “vê o 


trabilo à acção da justiça, e ao seu 
merecido castigo. Desejamos saber os no- 
mes d'esses traficantes para os guindar 
ao pelourinho da imprensa, e expôl-os 


ao desprêso publico. No entanto ficamos 
de atalaia na certeza de que tomamos & 
nossa conta este negocio. 

— Existe em uma das povoações da 
freguezia d'Oliveira do Conde do conce- 
lho do Carregal um barbeiro (ou antes 


Antonio Manoel dos Santos, Antonio 


José Correa, Autônio: Mauricio Botelho , 
Antonio Joaquim Ferro, 
Rebilhas, Henrique José da Cunha. 

— Moeda falsa. 
quesição do vice-consul de S.M. L pro- 
seguin-se na di 
meçada, para a captura do snr, 
Dias da Cunha 
do como indigitado de haver mandado 


Elias Antonio 


No sabbado a re- 
gencia, ha tempos co- 


Joaquim 
que se acha pronuncia- 


que o celebre maestro goste de compor 
no meio do barulho. Br pozitivo que 
Rossini trabalha actunlmente em uma 
obra importante. 

Elle não disse ainda a ninguem que 
obra é, porem pude assegurar-se, com 
tudo, que se assemelha muito a uma 
partitura d'opera. 

— Um bello speech. Contao «Ga- 


feshead Observer», que um espiriluoso 


Aos 36, é repellido vergonhosampnto 
por ella e este nuyo drsaponiamento o 
deixa, mergulhado na mais funda deses- 
peração. md nIvb , - 
Aos 37, enfrega-se, para) se. conso- 
lar, a toda a casta. de desordens. e dig- 
sipações, 

- Aos 88, as mulherês, honradas «eau 
sam-lhe fastio, " 

hos 39, 0 seu, novo genero; de.vida 


ein À 


Aus 19, montilica-se soriameato: go] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


causa lhe vivos remorsos e frequentes 


desgostos. 
5 Aus 40, fermentam de novo em sua 
«ittaginação “algumas ideias matrimoniaes, 
as este germen não se desenvolve, 
“Aos 41, uma vinva joven e formosa 
=gecupu-lhe os pensamentos. 
 Ans:43, depois de vacilar am" pon- 
Deo, rusubu-se a tributar-lhe  obsequios 
que lhe são inspirados pelo amor e pelo 
interesse. 
— dos 


h3, o interesse e o egoismo 
a predominam na imaginação e lhe inspi- 
qa prudentes reflexões. 

Aos Ah, a viuvinha, que é mui sa- 
-egaz, “divertu=se á sua custa e o vai pondo 


“de “preto. 


A 


is HD, sente angmentar progressi- 


—oxgmente O seu vio vás mulheres. 


peu 


É 


= artistas que morreram, ou s 


As AD, começa a senthr alguns ala- 
nes ale gota é reumatismo. 
4os AT, considera com cuidado qual 
egupáo sum situação, quando se achar ce- 
“go é cheia de achaques. 
Cub hy 4h. pensa que não poderá haver 
nada mais tristo do quo viver inteiramen- 
uu SÓ, 
0 Aos 49, decile-se ater em sua com 
prinhia uma mulher judiciosa, ainda que 
queen apara que lhe governe a casa e 
euide del 
0 qos 5), a gain e o reum 
virem mais intensidade. 
Po ãos 51, está contentissimo com a 
“sua governante, e tem-lhe já amizade. 
“dos 52, começa esta mulher a ins- 
pirar-lhe sentimentos de ontra natureza. 
O os 53, revolta-se o sea orgulho 
“diante de iuvas de casar-se com a sua go- 
yernanita, 
Aos 5h, neha-se mui: indeciso sobre 
“o partido que ha-de tomar. 
Aos 55, acha-se totalmente debaixo 
“do Uuminio da sua governante e é sum- 
mamente desgraçado. 

Nos 50, à llea de separar se desta 
“mulher cansa-lhe ama agitação violenta 
du cemvis insomnias. 

4os 57, esta mulher declara-lhe com 
“pulico rubor, que a sua consciencia 
“o cuidado de sua reputação lhe não per- 

milicm contingar a viver com um homem 
solteiro. 
, Aus 58, a sua gola, O seu reuma- 
“ismo é o seu mau humor chegaram ao 
“ultimo período, 
ns 59, sente-se fraco e anniquila 
«lo, ehama a sua governante ao lado db 
o, € annuncia-lhe a sua intenção de 
pola, 
a sua siluação e as suas en- 
aggravani-se, é elle expira dei- 
futura em flor tudo quanto 


E 


alismo ad- 


Reunião. [Do Braz Tisana): No 
reuniram-se em Madri quasi to 
) Ee dos periodicos, com o 
a nferenciar sobre a i da im- 
sa daquela capital, de formar uma 
suviação para soceorrer às famíias dos 
e iomtiliza 
o excrcíio dos seus trabalhos. Nomebu- 
uma comissão para reiligir um re- 
gulamento, a fim de constituir a socieda- 
ade. E” com efleito um pensamento alta 
mente Denfico e bumanitario, muito di- 
gno do ser imitado. 
 — Um elerigo exemplar: (Do Jor- 
“mal do Commercio). No ultimo paquete 
do Brazil veio um elerigo. por nome 
“Antonio Cesar, Drazileito, segundo nos 
parece, acompanhado por um rapaz, Seu 
“erendo, 

O clerigo quando veio do lazareto foi 
hospedar-se n'uma hospedaria na rua da 
Pratas, e como não tivesse quarto ou fi- 
eusse mal accommodado, um official do 
“exercito: alli hospedado, lhe ofereceu o 
sen”, que o clerigo aeceitou. 

O alhicial tratava o seu companhei- 
ra com a maior franqueza, e tinha nel: 
Ve a maior confianço. 

Suecede, porem, que se achon rou- 
bao, tendo-lhe tirado d'uma gaveta al- 
guns libras e meias coroas em prata, 
e uma caixa onde linha os suas conde 
corações. Não desconfiou do celerigo, 
Porem como este snhusse da hospedaria 
som, pogar, é sem se despedir de nin- 

“ puom, nem do seu obsequivso hospede, 
provocou algumas suspeitas. 

A policias portanto s informada du 
caso, descobriu que o padre Antonio 
Cesar fôra para o Porto, e logo para lá 
requisitou a sua captura, que se reali- 
sou, sendo immediatamente remetido 
para Lisboa, onde chegou hontem, 

Perguntando ácerca do furto que se 
lhe attribuia, negou-o redondamente; mas 
por fortuna honve testemunhas que o 
visam na rua do Oiro tendo na mão à 
eaixa das condecorações, eo proprio crea 
do depoz contra elle, e tres pessoas 
mais. 

Alem «disso 'o creado disse mais que 
o padre Antonio Cesar vinha à Portugal 
como -agente. da escravatura branca. 

Quando ao: padre perguntaram se li- 
nha. o furto na sua bagagem, respondeu 
ella, com simplicidade : 


« Não supponho quo esleja lá, sal- 
vo!se algum malevolo lá o melteu. » 


Comi effeito, deu-se busca à baga- 


gen”, e não se lhe encontrou nem o di- 


- nheiro, nem a caixa das condecorações, 


mos acharam-se, cartas, as quaes provam 


ia ello era efectivamente encarregado 


ja branca. 
Está-preso, e vai para o criminal 
Se- esta'“peça - tlerical não 'se 'desco 
bre 0 -que não fária por ahi? 


| promover a emigração ou escravatuto 


pi REA Um principe sem domicilio. (Da 
Civilisação): Ha dias veio mencionado na 
parte de policia, que havia pernoitado 
na casa da guarda junto ao picadeiro de 
S Carlos, por Ler sido encontrado a dor- 
mir na rua do Ferregial, D. Luiz Maria 
Uenrique, que se intitulava principe de 
Mobia. 
- Quando isto lêmos, suppozemos que 
seria algum dos muitos titulares da rai- 
nha do Congo, que por vezes tem vindo 
na parte da policia, posto que sómente 
com o nome raso. 
o nosso collega do «Jornal do Com- 
mercio», não deixou passar por sito esta 
singularidade da parte da policia, e es- 
ereveu algumas linhas, notando que se- 
mrelhante principe não vinha no alma- 
vach do Gotha, fazendo algumas interro- 
gações que não deixavam de ler seu co- 
bimento. 
Hoje porém, qual não foi o nosso 
espanto, vendo pela seguinte carla, que 
em vez do principe preto que nós sus- 
peitavamos, apparece vm principe muito 
branco, e lanto que é loiro, cloro, e 
allemão de origem, 
Eis a carta que elle escreveu ao 
«Jornal do Commercio»: 
Snr redactor. — Sinto que V. , mal 
informado a meu respeito, lançasse no 
seu jornal expressões que altamente com- 
promellym o men credito, e que não 
passo deixar passar em silencio. 
E" facto ler pernoitado na estação a 
que allade; amas foi por não. ter dinheiro 
para pagar uma cama! A miseria a que 
estou reduzido é espantosa, e confio que 
V. , melhor informado, repare o en- 
gano em que incurreu, inserindo estas 
linhas no seu jornal. 
Se V. ignora onde esiste O prin 
gado de Mobia, uma pessoa das mais 
iistincias de Portugal possue em sua bi 
blivtheca a geographia completa deste 
principado. Son, ete. 
Lorraine d'Avernecort, 
Comte do Valincourt, 
et principe de Mobia 
par la gráce de Dieu. 
Em vista de tão curiosa declaração, 
ractamos de averiguar quem era este per 
onagem , e soubemos por pessoa que já 
lhe fallou, que este estrangeiro é filho 
de um allemão que emigrara paro a In- 
dia, e casara por lá com uma princesa 
de Mobin, tomando naturalmente elle o 
titulo para si e seu filho. ste veio á 
Europa cursar os estudos ; tendo gasta- 
lo muito dinheiro quando já não pode 
haver mais, fez-se viajante uu anfes pe- 
regrino ensinando. linguas, pois sabe a 
llemão, ingleza, franseza e italianas Por 
ua desgraça é «le pouco comer como elle 
diz, e precisa de beber muito para se 
alimentar. Por isso nunca Lent vintem, 
Em Lisboa já esteve no hotel de 
Bragança, e agora que asda roto e sem 
ter quem lhe fio um almoço, nem di- 
uheiro para pagar uma hospedaria , fica 
muitas noites na rua, onde elle diz que 
dorme muito bem, porque este climo lhe 
parece excellente para se pernvitar ad 
relento. 

Sua Magestade elrei D. Fernando 
já o lem generosamente soccorrido, mas 
não lhe pára vintem na algibeira. 

Diz que tem procurado ser mestre 
de linguas em Lisboa, mas que não en 
contra quem o queira, Anda compondo 
um poema em francez, em louvor du 
clima e luar de Lisbon, por onde espe 
ra fazer-se conhecido do publico. 

E" pena ver um homem moço, € 
de instrucção neste estado de penuria,, 
por falta de jnizoe seeuras continuadas. 
A que decadência chegaram os prin- 
«epes neste seculo | 


bu 


s 


a 


———— cantam 
(con UNICADO). 


AULA DINSTRUCÇÃO PRIMARIA E 
SECUNDARIA. 


O nosso amigo o reverendo padre 
João Francisco Pinto, acaba de estabele- 
lecer uma aula dinstrucção primaria e 
secundária, na rua de Bello-Monte n.º 
26. O snr. padre João é um clérigo do 
tado de conhecimentos lilterarios e que 
muita honra faz ao estado a que per- 
texce; pela nossa parte o felicitamos pela 
carreira do magistério que acaba de en- 
cotar, a qual, ainda que espinhosa e de 
um insano trabalho, quando bem des- 
empenhada, comtudo muito honrosa para 
aquelles que dignamente sabem cumprir 
suas funeções, e por isso não hesilamos 
em asseveror que ao snr. padre Juão es- 
pera um brilhante porvir, pois que os 
paes que desejarem o bom adiantamento 
de seus filhos recorrerão a tão distincto 
professor, fanto por seu saber, como por 


suas delicados maneiras. 


*,** 


em 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor. 


No n.º 194 do «Commercio do Por- 
to», e n'uma correspondencia de Braga al- 
ludindo a um facto que se passou nas 
obras da fabrica do gaz, vejo as seguin- 
tes palavras : «No dia houve no lo- 
cal: do gazometro um principio de desor- 
dem entre os sargentos do 8 e um ex- 
engenheiro francez , por esto ter mal tra- 
“ltado um official &c.» Declaro que o fa- 
-loto a que se refore o seu correspondente 
se. passou comigo é que não posso ac- 


D 


ceitar o titulo de ex-engenheiro francez, 
e que longe de ter sido o agressor fui 
insultado e provocado pelos aulhores des- 
se desagradavel acontecimento. 
Pego a v. o especial obsequio de pu- 
blicar esta pequena reelificação no seu 
proximo numero, pelo que ficará summa- 
mente agradecido quem é 

De V. 

Lisé 


—————————— 


EXTERIOR. 


LONDRES 23 d'Agostlo. — Segundo 
dizem os periodicos ministeriacs, não se 
alterou a tranquilidade em Camchnow ; 
» que pareco inverosimil, estando esta 
cidade situada no meiy do paiz revolu- 
vionario. 

O contingente de Gyalior, revolta- 
do ultimamente compunha se do algu- 
mas das forças que mais confiança me- 
reciam aos inglezes, puis se tinham olfere- 
cido a marchar sobre Delhy ; compunham 
se de 7 regimentos d'Infanteria, 2 de 
cavalleria, e 5 companhias d'artilheria. 

O «Observer» anuuncia a sahida de 
novas forças para a India, e diz que és- 
lavar já promptos a parlir 10 batalhões 
mais 


BRUXELLAS-24, — Diz-se que exis- 
te o projecto d'estabelecer duas importan- 
tes embaixadas pesrsas na Europa: uma 
no Oceidente, eujn representação se es- 
tenderá ás cortes da Hespanha, Inglater- 
ra, Belgica e Sardenha; e outra no 
Oriente que comprebenderá ás da Rus- 
sia, Prussia e Austria. 

PARIS 26. — Espera-se que alguns 


-| soberanos assistam ás grandes manobras 


militares no acampamento de Chalons. 


O «Monitor» annuncia à anulação 
das eleiçõs da Moldavia, e a revisão 
dus recenscamentos eleitoraes. A eleição 


terá lugar 15 dias depois desta revisão, 
Dizem de Berlin, que a entrevista 
de que tantas vezes se tem feito menção 
entre o imperador. Napoleão, e o Czar, 
terá lugar segundo as ultimas notícias em 
Darmstadt, capital do Gran ducado de 
Hesse. 
Annunciava-se em Paris a fallencia 
le uma fortissima casa de Liverpool. 
As noticias de Teberan recebidas em 
Paris dizem que na Persia causaram ju- 
bilo os desastres dos inglezes na India, 
Iouve demonstrações em alguns pon- 
tos do reino sendo necessario empre- 
gar a força para os reprimir. 

O Clamor Publico de Madrid, pablis 
ca uma correspondencia de Pariz, de 23 
em que se diz que estava conlractado o 
casamento do infanto D. Luiz Duque do 
Porto, com sua prima D. Label Cristi- 
na, primogenita do imperador do Brazil 
Que o infante partirá breve de Lisboa 
para o Rio de Janeiro, e depois doses 
ponsaes, permanecerá um anno no Bro- 
vil, com seu tio o sor. D. Pedro 2º 
antes de contrabir o casamento. 


, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDÉGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO, 


Carregamentos manifestados de 25 a 31 
de Agosto, 


DE PORTIMÃO. — Iiste Protector, 
declarou 24 barcus de pedra, 990 capachos, 
e 1 barril d'azeite de peixe, à Daniel Lr- 
mão & C.º 

DE LISBOA, — Histe Flor do Porto, 
declarou 593 volumes com arroz, sabão, 
farmnba ele, 308 páos, 60 carrados de 
barro, a J. D. Coelho e Silva. 

DE SETUBAL. — Iliate Uriento, de- 
elorou, com destino a Hamburgo, 249 
múros de sal, a J. P. Caldas. 

DE LIVERPOOL, — Vapor inglez Bra- 
ganza, declarou 1184 barras e leixes de 
ferro, 5 ancoras, 3 correntes, 300 bra- 
ças de ditas, 30 saceas de gomma, 15 
rollos de chumbo, 1000 tijolos refra- 
ctarios, 31 caixas com machinas, 98 bar- 
ris de manteiga, 30 caixas de folha de 
flandres, 12 ditas de metal amarello, e 
368 volumes com diversas fazendas, a 
F. Chamiço, Filho & Silva. 

DE S JBAL. — Hiate Conceição , 
declarou 364 saccas de atroz, tremaoços 
e capachos. 102 moios de sal, a Coelho 
Lima & 6.º 

DE SEIIELDS. -— Barca, Temeraria, 
declarou 150 grozas de garrafas, e para 
o Rio de Janeiro, 150 chaldrões de car- 
vão, à J. Moda Costa Junior. 

DO HAVRE. — Hiate Tres Graças, 
declarou 252 volumes com porcelanas , 
sedas, lã, drogas, ferragens, ete., e uma 
porção de gesso, a J. G. da Graça. 

DE VILLA DO CONDE. — Patacho 1.º 
ile Dezembro, em lastro, a José Pereira 
Cardozo. U 

DE PORTIMÃO. — Hiate Boa For- 
tuna, declarou 24 barcos de pedra cal, a 
D. Irmão & C.º 

DE NEW-CASTLE. — Patacho  Tbe- 
ria declarou 163 caixas de chá, 150 
grozas de garrafas, 109 toneladas de ti- 
jollos, 106 ditas de carvão, a J. Baplis- 
pta de Castro & C.º 

DE NEW-CASTLE. — Br. Amalia 1.º 
declarou 96 chaldrões de carvão, 350 
grosas de garrafas, 15 barricas de capa- 
roza a F. J. Teixeira de Carvalho, 

DE PORTIMÃO. — Í. Gloria, decla- 
rou 16000 arrobos de pedra cal, a J.J. 
Rodrigues. 


IDEM. — Rasca Pombinha, declarou 
18000 arrobas de pedra cal, a Daniel Ir- 
mão & C.º 

D'AVEIRO. — Rasca Senhora das Ne- 
cessidades, declarou 33 moios de sal aos 
mesmos, a 

DA TERRA NOVA, — Briguo inglez 
Venus, declarou 3500 quintaes de baca- 
lhau a Noble & Morat. 

DE SETUBAL. — Brigue Gardina, de- 
clarou 388 milheiros de sal para Nova- 
York, a J H. Andresen. t 

DA TERRA NOVA. — Escuna ingle- 
za Silpb, declarou 2410 quintaes de ba- 
calhau, a J. Jones. 


VINHO EXPORTADO. 


Ra Av! EL 
Despachado nos mezes de 
Janeiro a Julho .... 18527 7º 1 
Dito em 1 a 24 de Agosto. 1156 1 7 
Dito de 25 a 31 
Para Inglaterra... 456 8 
» Brazil ERA EG EA 17 


—— === 


MERCADO DO PORTO EM 1 DE SETEMBRO. 


Trigo da terras, $880 rs. o alqueire 
» - Serodio 890. » » 

» Barbella ... 760 » 
Milho ...... 8600» » 
Centeio da Lerra 8520 » >» 
Cevada. cum. 400 » » 
Feijão branco. $760 » » 

» vermelho 2 SD » » 

»  amarello . = 8700 » » 

» rajado. 4980» > 

» fradinh o 990» » 
Farinha de mil 8660 » » 
Batatas a $280 » a arroba 
Azeite. “a 48050 » o almude 


PARTE MARI 


Hoje ás 10 horas e um quarto en- 
trou o vapor Lusitania. 


——— ee 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS] 
DO REINO. 


LISBOA 27 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade 
de paquete. 

NEW-CASTLE. — Pat din. Nathalia, car- 

vão. 

IDEM. — Pat Del. Commerce, carvão. 

CALMAR. — Esc. suec. Princess Charlulte, 

madeira, 

ILHA TERCEIRA. — Pat. Brigada, trigo, 

SAHIDAS, 


— Bare. Novo Elizio , vinho 
IDEM Palh, Encantador, vinho, sal E. 
SETUBAL. — HL. Valença do Minho, lastro. 
ST. JOANES. — Pati ing. Mary, sal, 
OLHÃO. — Cah. 
lasiro. 
[DEM — Cah. Senhor do Bom 
cho , lastro. 
ILHA DE S. 
edra de cal. 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualida- 
de de paquete, 


BAIA 


Despa- 
MIGUEL. — E. Deligente, 


—— 


PORTO 91 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — R. Conceição d'Avei- 
ro, e. Mallos, sal. 

IDEM, 2 dias. — R. 
Cosla, sal, 

IDEM, 2 dias. — . S. Sebastião, c. Ve- 
lha, sal. 

LISBOA, 4 dias. — Bare. Pé, c. Guima 
rães, sal, a J, Marques da Costa Junior. 

IDEM, 4 dias. — Esc. ing. Sylphe, e. 
Williams, bacalhau a Joseph Jones. 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Chal. D. Barbara, c. Amaro, 


em lastro. 
SETUBAL. — Il. Oriente, 6. Campos, em 
lastro. 
LONDRES. — Pat. Flor de Cerva, e. Car- 
valho, varios generos. 
IDEM 1 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fica fora da barra um cabique e o 
brigue Alegre ao Norto. 

Vento N. [brando] e o mar um tan- 
to. agitado. 


E rea 


PUBLICAÇÕES + LITRERARIA 
cões de Arithmetica 


Costendo dilferentes. contas de xaria, 
complexos, dizima, regra de trez, juros, com- 
panhia simples e composta com tempo e con- 
dição ; falsa proposição; operaç; de cambios 
de Portugal para Londres, Prauça, Hamburgo, 
Amsterdam, Cadix, e Madrid, e para os Estados 
do Brozil, & dos mesmos reinos para Portu- 
gal; operações feias. errados para sabermos 
como facilmente cahimos no erro, com todas 
as provas nas operações para se saber à vera- 
cidade dellas, mostrando como a prova dos 
nove é falsa, tudo feito com muita clareza, e 
com pratica que facilmente se pode aprender, 
modo de assentar dinheiro; em quanto impor- 
tam as moedas de 48500. reis, 48500 e 88000 
reis, de 1 até 100, com a explicação dos pezos 
e medidas de Portugal; bem como a reducção 
de pezos, e medidas estrangeiros a porlugue- 
zes; bem como algumas noções sobre escri- 
pturação mercantil, por FRaxcisco MAnQUES DE 
ALMEIDA. 

Preco 240 reis. — Vende-se no Por 
casa do auctor na rua-do Souto nº Bs 
andar, ou na loja junto ás escadas de S. Ro- 
que, — e na livraria de Cruz Coutinho aos Cal- 

eireiros n.º 14 e 15, 


Flor d'Aveiro, €. 


em 


Em Lisboa :— em casa de João: Tavares, 


Senhóra da Soledade , | 


» 


s de Lisboa 


4 


POR 


Sh pais 


quais e 
pião ui- 


do 1.º será entregue 
(gratis) uma capa, e o: retrato dovaúlhor. 


aus snrs. 


. v 
Analise, 

SOBRE A ESORIPTURAÇÃO COMMERCIAL, 
ou ideia geral da escripluração por partidas 
dobradas, e dos. differentes- livros; — serve 
de noções para com facilidade se poder com- 
pletar um, prefeito. estado / pelos priii jos 
simplificados de Edmond Degranges, conten- 
do à theoria exemplificada dos mesmos prin- 
cipios. é Poq Ra 
Gabriel e Lusbel ou 0 Thaumaturgo; = 
Mysterio em 3 actos e 4 quadros, por José 
Maria Braz Martins. ARS AL a 
Segunda edição mais correcta, preço 200 

eos TO 2 MAs an ob 


reis. 

“- Manoel. Beckman. = Drama original brasi- 

leiro em 5 actos, por Carlos Luiz de Saulegs 

preço 360 rs. f E Muda 
Vende-se ha 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. +. 
= ; SR PERES 
NOVO DICGIONARIO 
DA ão abel 
LINGUA PORTUGUEZA 

as PORI vit 6 

EpuarDo DE FARIA 
3.º edição. 9.4 9) 
Chegaram os cadernos.n.º396 a 
» Vende-se na loja de Manoel Couti- 


nho d'Oliveira, aos Caldeiteiros n.º 18 
e 19 


Livratia do Óruz. Contíno 


7 


ab po 


ANNÚNCIOS. 
ALVIÇARAS. Eos 


UEM achasse um camaphewde concha, 
que se perdeu domingo 30 d'Agoslo, 
defronte do Hotel: Lusitania no Passeio 
alegre, em S, João da Foz, e o queira 
entregar no escripiorio-do expediente d/es- 
te jornal, ahi se lbe darão bôas alviçaras. 


06) 


Quer precisar d'uma burra de ferro, fal- 
le na rua Nova dus Inglezes n.º 64, 
1.º andar. (1407) 


“ROAQUIM de Souza Neves, S. Francisco 

n.º 8, pertende fallar ao snr. Antonjo 
de Souza Oliveira, para negocios Jo seu 
interesse. [1408] 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL DAS VINHAS 
DO ALTO DOURO. 2 SM RUN ao 
ENDO-SE resolvido na. sessão de 47 

T do corrente a proroga da: Companhia 

se reunirá a Assemblea Geral na segunda 

feira 7 do- proximo mez de Setembro 
pelas JO horas da manhã, na casa da 

mesma Companhia na rua das Flores n,º 

36, para se discutir o projecto de esta- 

tutos appresentado pela commissão, 

Desde o dia 2 do referido mez de 

Seiembro estará impresso aquelle projecto, 

podendo os snrs. accionistas. raandalio 

procurar á contadoria da Companhia. 

Porto 31 de Agosto de 1857. 

Barão do Seixo, 
Vice-Presidente, 


SUA Tdi 
FRANGOS E FRANGAS COCHIN — 
CHINAS. eita 
V NDEM-SE na Quinta do Salabert, fre 
guezia do Lordello do Our frangos 
e frangas ligilimas, premiados na Exposi- 
ção Agricola. Z 


Preço por cazal rs. 48090 eo, 

Dito » » » 38000 Ge na 

Dito » » » 28000 o 
pe (1410) 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 

pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por precos commodos. [825] 


[ ERES 
7 £ q “BAR” 

' e 
FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
À DE dpcovi da 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNI 


OR GIRS. 


LARGO DO CONDE BARÃO N.º 3 À, LISBOA. 
Lob gprs 


Agente no Porto 
HENRIQUE A. BANDEIRA 
Bateria po Terreiro n.º 94 fl. 


A agencia encarrega-se de salisfazer com 
a maior promptidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 

Machinas de destillação, ditas a vapor, é 
caldeiras pára as mesmas, bombas para po- 
cos, jardius o incêndios. Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
tos pora trigo, e descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada - fogões! 
de sala e dé cosinha. Machinas dé cortar pa-. 
lha, ditas de-moer ração para cavalgaduras, 
ditas, de debulhar-milho, Sachadores, Chai 
ventiladores para cereaes, Grades 
nellas, varandas e jardins Camapel 
ras, apatadores e-cabidos para clinpous. 


4 


Loi- 


com loja de sola na rua de S. Paulo. 


tos; e muitos mais objectos de meti 


| 


? sh 


oc 


dido 


OMMERCIO DO PORTO. 


ALFANDEGA DO PORTO 


O dia 4 do mez de Setembro, pelas 
11 horas da manha na Alfandega d'es- 
ta cidade, se ha-de proceder á arrema- 
“ação -de diflerentes vazilhas com vinho; 
-lenços; de seda, chailes de Ja, e algodão, 
- botões se-“unha, louça faiance- azul; “e 
varias miudezas pertencentes a diversas 
-tomadias , o fazendas abandonadas aos 
- direitos. 
WAlfandega do Porto 31 de Agosto de 
dosé da Silva Monteiro. 
O Escrivão do Expediente 
(1405) 


f O dia sexta feira 11 de Se- 
tembro do corrente anno, 

por 11 horas da manha, em: 

casa de José Maria Monteiro, sollicitador 
do n.º da Relação, e morador na rua 
Formosa desta cidade n.º 23 da parte 
do Bomjardim, se tem de proceder á 
venda voluntaria d'uma propriedade de 
casas com seu quintal agua de bica e 
lindas vistas, sita na rua da Pedreira em 
S. João da Fóz com os n.S 86; 
qual pertence aos herdeiros do fallecido 
João Segrle, e tem o domínio de 40 — 
4, e uma pensão annual de cerca 2:000 
reis, e ha-de ser vendida a quem mais 
dér por ella, sobre o preço que no acto 
do leilão se lhe indicar, se convier para 
depois se “reduzir a venda a escriptura 
publica, declarando-se que os titulos da 
mesma propriedade esistem em poder do 
sobredito José Maria Monteiro, aonde po- 
dem ser vistos por quem a pertender 
comprar, e haver delle todas as infor- 
mações que pertenderem, e tambem na 
rua de S. Francisco n.º 2. no eseriptorio 
do ex.mº snr. conselheiro Arnaldo Van- 
Zeller, que se acha aulhorisado para con- 

* cluir à venda de que se tracta. 


Porto 29 de Agosto de 1857 
LUGAM-SE 'os quatro andares 
da morada de casas sita na 


[1403] 
fa calçada dos Clerigos“n.º 29 a 81, 


tendo no primeiro andar um bom escri- 
A (ea a sua arinação. Falla-se no 
loja da mesma casa com Maria da Silva 
Ribeiro. [1404] 


Arrematação. 


pro juizo de direito da 2.º vara, car- 

torio do escrivão Villela, no dia 14 
de Setembro ás 10 horas da manhã, na 

- casa das audiencias, rua d'Almada n.º 
66, arremata-se o rendimento de varios 
fóros, do anno vencivel no S. Miguel 1857, 
compostas de dinheiro, trigo pão meado, 
vinho e onfras miudezas; e pertencentes 
aos herdeiros do falecido Manoel Joaquim 
de Souza Ribeiro, islo por disposição tes 
“tamentaria do mesmo falecido. Da-se 
esclarecimentos na Praça de Santa The- 
resa n.º 57. (1388) 


Vo uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com- 
- põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua. d'Entre-pare- 
des n.º 24, (1262) 


RS Luiz Monnet & €.º rua de Santo 

? = Antonio nº 25, continuam a tirar 
retratos a Daguerreotypo e photographi- 
cos, sobre lamina, chrystal, e papel, em 
preto e colorido, com toda a perfeição 
que a sua arte admilte, e ao stercoscopo 

- (para ver em velevo). 

- Recebem discípulos a preco mui 
commodo, e teem machina e accessorios 
para vender. —N.. B. As copias dos re- 
tratos “sobre papel, custam metade do pre- 
sodo primeiro. retrato. (1283) 


UTLER NEPHEW & C.” são os agentes 

"da Companhia de seguros maritimos 
e fluvines estabelecida em Barcelona , no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir Ea escriptorio na rua dos Inglezes 


n.º 58, 
- Porto 7 d'Agosto de 1857. 


[1:245] 


oão Eduardo dos Santos & €.2, na 
) Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


estums TINTOS. 
Marqzue do Pombal. |Fino 1.º qualidade. 
Duque. - Dito 2.º ». 
1834. q Dito 3.º » 
Fino. Meza, 
+ BRANCOS. 
Ee ABS 1815. 
Malvasia. 
sho Geropiga Velha. 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 


rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os. portos Estrangeiros, respons- 
Dilisando-se pelas qualidades. (389) 
=———=— LO 
ENDE-SE um bom PIANO 

. DE CAUDA, da fabrica 

de A, Breischnsider, Leipsig, por preço 
commodo Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113, (1079) 


“DE COLLARD 


José de Mello Abreu 


PIANNOS. 


& COLLARD. 


com armazem de pian- 


nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- | 
ceber um rico e variado sortimento de piannos 
inglezes e allemães de todos os feitios. 
cos são os mais commodos possiveis. 


Os 


pre- 
[1016] 


EDA em rama fina de Lamegô, sem 

desperdício, propria para fazer 
retróz, qualidade superior 
venda uma porção d'e em casa do 
snr. Antonio José Teix Folhadella 
ultimamente chegada da colheita ultima ; 
na mesma casa se tracla do seu ajuste a 
qualquer hora do dia, não se retalhando 
minimos pezos abaixo de 32 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
4º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


s.9.000:000 


se 


cha ú 


(1399) 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
meios ditos quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve 
cipiar a 8 de Setembro. 


prin - 


(1401) 


NTONIO Simões Basto e Antonio Jo: 
Cabral, não lhe sendo possivel agra- 
decer pessoalmente a todos os illMºs e 
ex.MoS snrs. que se dignaram honrar com 
sua presença o funeral de sua mulher 
e sobrinha a senhora D. Joaquina Rosa 
da Silva Simões, na igreja da SS, Trin- 
dade em 17 do corrente, o fasem por 
esta forma protestando o mais respeitoso 
e eterno agradecimento. (1395) 
EEE Ra 
MARIA Carolina Pessoa e José Pinto 

a Guedes, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mºs 
snrs. que se dignaram honrar com sua 
presença o funeral de seu muito presado 
marido e amigo, Jeronimo Thomaz Pes- 
soa, na noute de 26 do corrente mez 
de Agosto, na igreja da SS. Trindade, 
o fazem por esta forma protestando seu 
1396) 


Nº padaria rua do Loureiro n.º 11, ha 
b bom biscouto e bolaxinhas, e pão 
com petisco ás tarde. (1411) 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro- Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito soperior qualidade , 
e chá hysson dv 650, e 750 reis o ar- 


ratel. (1383) 
FOZ. 
LOJA de dôce, que se achava na Praia 
) dos Banhos, mudou para o Passeio 
Alegre. 


(1382) 


Nº rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
IN ra vender uma. porção de madeira 
Porç 


oleo de superior quelidade, que se 
vende por preços muito commodos. 
É R [1322] 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriplorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. E 

A quem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 


TLIAM STANIUS & €.2, Vir 
tudes n.º 22, tem para 
vender um piano de Hamburgo, 
couros de verniz, e champagne. 
(1:325) 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


COMPANHIA PORTUE 
tos" MINAÇÃO 4 


INDO sido apresentadas à Direc- 
in desta companhia, duas pro- 
pustas para a arrematação do coke, 
que não pôde admitlir, uma por vir- 
tude do prego oficrecido, e outra 
por se desviar das condições propos- 
tas pela Direcção, fica aberto um 
novo concurso até ao dia 4 de Se- 
lembro proximo, devendo as propos- 
tas ser abertas no escriptorio da com- 
panhia,"na presença dos proponen- 
tes, ou de quem os represente, no 
referido dia, ao meio dia. 

A Direcção previne que não con- 
lracta a não ser com as condicções 
que ella já offereceu aos concorren- 
tes, e que aqui se publicam; devendo 
os porponentes limitarem as suas 
propostas somente em relação ao 
preço, que não deve ser inferior ao 
de 120 rs. por O porque actualmente 
estã rematado, 

Porto 24 d'Agosto de 1857. 
Os Directores, 

João Leite de Faria, 

Francisco de Paula Silva Pereira, 


SE DE ILLU- 


Condicções para a arrematação do 
carvão Coke que produzir a fabrica 
do Gaz do Porto, desde o dia 30 
de Setembro do corrente anno, 
alé ao dia 29 de Setembro de 
1858. 


1.º O arrematante, obrigar-se-lia 
ja pagar no Escriptorio da Compa- 
nhia na cidade do Porto, todo o car- 
vão Coke, que produzir a fabricação 
do Gaz a... rs. por (), e a recebel- 
o na fabrica do Gaz no Ouro todos 
os dias não sanlificados, não podendo 
deixar em ser no dito deposito, 
quantidade que se julgue superior 
à producção de 3 dias — e as por- 
ções pagas não serão inferiores a 500 
arrobas, 

2.º A Companhia não venderá 
carvão algum em quanto durar o pre- 
sente contracto mis poderá ficar com 
O que quizer, uma vez queseja para 
se utilizar delle, dentro da sua fa- 
brica vo Ouro. 

3.º O arrematante depositará nos 
cofres da Companhia 5003000 rs. 
Quinhentos mil reis) em inscripções 
ou em ucções da Companhia, pelo 
preço do mercado, postas á ordem 
dos Directores da Companhia. Este 
deposito fica em garantia e segurança 
do presente contracto, e não. poderá 
ser entregue sem que o arrematante 
tenha cumprido estas condições que 
serão reduzidas a contracto com as 
precisas seguranças. [1357 


= (Es quizer comprar uma 


murada de casas com 
seu quintel e agua, sita na rua Formosa 
n,º 253, Cujos titulos estão patentes é 
se ha de 9tremalar em praça Particular 
na mesma, promovida pelo dono q quem 
mais dér no dia 15 de Setembro dy cor- 
rente anno, ás 10 horas da manhã. 


[1376] 


ARMAZEM DE PIANOS 
DE E. MEUMAN & C.º 
Rua de Bello Monte n.º 94, 


IANOS do celebre Erard, 
premiados com a unica me- 
dalba de 1.º classe em Londres 
na Exposição Universal em 1851, e com 
a medalha de honra em Pariz em 1855 
Pianos allemães, franceses, e Inglezes 
dos mais acereditados auctores como Do- 
erner, Bord e outros. 
Harpas dobradas de Erard, 


[1380] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferrciros e pregueiros, dos seguintespre- |, 


124000 

18200 

$180 

Cal que — Carro 
de 40 alqueires 8400 
Verniz, pro equi 


póde ser empre; 
gem para pintar 
paredes q 


e pis 


as) 


nbem 


w de 10 medi-| 
terão 0 desconto 


[165] 


[para cima 


com escala por 
MADEIRA, S. VIUFNTE, PERNSM- 
o vapor prasimemo GYAPOCK. 
Estê magnifico va 
1 S2BÉBS por de 1,200 t0- 
Ls À nelladas , 
5 truido em um dos 
principavs  esta- 
leiros de Greenock, donde deve sahir 
Setembro proximo, partirá? para os refe- 
ridos portos 5 un 6 dias depois da sun 
chegada a qual será devidamente annun- 
movido a rodas com mechinas da força 
de 400 cavullos e da marcha de 13 mi- 
Ilhas, tem riquissimas aecomudações para 
tantes da 3.º, aos quaes oflorece bom 
tractamento. Recebe carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dirijam- 
Gues do Sodre n.º 6. — No Porto a Da- 
niel, Lemão & €.º em Cima do Muro n.º 
101 e 102. 


BUCO E BAHIA. 
cons- 
para Lisboa no principio do mez de 
cinda. Este bello vapor e de madeira, 
100 passageiros da 1.º elasse, e para bas- 
se em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
PRECO DAS PASSAGENS. 


4.º Camara A Prôa 
.|Para a Madeira .. 7 o 128000 
» S. Vicente. 15 » 195200 

» Pernambuco 21". » 288800 

» Babia...... 27 » 318200 

» RdeJaneiro 32! » 385400 

; [1263] 


COMPAGNIE G ALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE ' 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manha. 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
tas du tarde. 

Agente em Lisboa 1. Dubeux, rua 
da Prata n.º — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. -— Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1165) 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 4.º feira 
2 de Setembro ás 
8 horas da manhã 
passageiros lracla-se nu 
Administração rua de 8, 


escriptorio da 
Juão nº 78. 
Preço das passagens, 1,º camara bg 


EN 


- camara 48500 — corvez 19440 
reis 


Porto 29 de Agosto de 1857. 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
volta para sabir para 
Londres até o dia 12 
do proximo mez de Setembro, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sugem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerbeerd Junior & 0.2 A. Miller & 
€.º rua dos Inglezes n.º 24. (1.343) 


Para Pernambuco. 
ss O brigue S. MANOEL 1. 
> pilão Manoel Pareja 

sui no dia 13 de Setembro 


Recebe carga e conduz passageiros 
o que se tracta com Manoel José Mon- 
feiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20, 


(1398) 


Praça do Commercio. - 
LUGAM-SE excelentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


- 


Para o Rio Janeiro. 
ca FERREIRA BORGES, para 


RE carga e passageiros lracla-se 


Para Liverpool. 

O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão Lloyd, 
sabirá para Liverpool no 
mw dia 4 de Setembro ao 
meio dia; para car 


ga e passageiros tracla-se com F. Cha- 
miço. Filho & Silva, A. Miller & Crua 
dos. Inglezes n.º 24. 


[1344] 


ANNUNCIOS. MARFTIROS. 
Para o Rio de Janeiro. |m 


|ni 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR | rar 


os caixas Antonio Alves da Cunha & 


ca-/ 


“ara o Riode Janeiro. 
Acbaren PE, sabirá no dia 
15 de Setembro. por lersen 
mento promplo, 

de pros terá um be- 


Tha 
da carga e passageiros 
rques da Costa Ju- 
Terreiro n.º 42, 
se d'um Facultativo, 
a (14119 


Para a liha da Madeira, 
dando o mar e tempo lugar 


Ea o biate S. JOAQUIM 4.º; 


quem no!mesmo quizer carregar dirija-se 
a Daniel Irmão & €.º, Cima do Muro 
n.º 101 e 102, ou a José. Dias Alves 
Pimenta rua das Hortas n.º 42, ) 
(1393) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
a salyr com brevidade pur 
- ter parte do sen carregamento 
prompto quem no mesmo quizer carro- 
gar ou ir de passagem, ditija-se a Jusé 
Duarte Covlho da Silva, rua dos Tnglezes, 
n.º 16 (1088) 


la já publicad; 
Para o re 


Sahirá no dia'5 de Setembro, 


Para Hamburgo. 
mA sahir em 10 de Setembro, 
2» o novo patacho portuguez, - 


à LORD PALNERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Franeiscodos San: 


tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 

ea 
Para Villa Nova de Poj 
mão, por Vianna 
O hiate — OLIVEIRI 
a sahir no dia 5 X 
bro, quem no mesmo q 


-se dos agentes 
na É 6.º 


o Rio d 
Vai sahir co! 
a barca 


Para 


cha, com excellentes commod 
mento. para passageiros ; e 
e para carga se tracla na 
Novo n.º 36. : 


Para o Pará. 


a A barca NOSS 


BOM SUCE 
noel José d'Azev 

com muita brevidade com n. car 

tiver. 


A Darca ROCHA, «deve sahir 
com a maior brevidade por 
ler 2 maior parte do seu car- 
regumento prompto. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 


Tracla se com 
João Vaz Ferreira rua de S, “Lora nº 
17 sms (1:338) 


. o RR 

Para o Rio de Janeiro. 

M A barca DUARTE 495 acha | 

» se prompla a seguir viagem, 

por isso roga-se aos snrs: pas-. 

sageiros apresentem sens passaportes 8. 

realisem suas passagens no jeseriptorio do 
caixa, rua de Bellomonte n.º 102. 


[669] | 


Para Pernambuco. 
SR A barca SANTA CRUZ, capitão 
DD» Joaquim Honriques de Oliveira. 
Sahirá com muita brevidade. 
com a carga que tiver, 
Para carga e passageiros trala-se 


na Praia de Miragaia n.º 81 a 33. 
gti, 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brevi- 


dade a muito veleira barca, 
ADELAIDE ; quem na mesma 


quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
.|se a João Adrião da Rocha, nã rua Nova 
para|dos Inglezes n.º 18 e 19. 


(979) 


Para o Rio de Janeiro. 

+  Sahirá com toda a brevidade 
o brigue FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros tracla-se 


A sabir com brevidade a bar-|COl Pinto & Rocha, largo de 8. João 


ovo n.º 2. (937) 


Com Joau Adrião da Rocha na rua Nova 


dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


s Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


